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A noticia estoir 

j um dos melhores nego- nosso tempo, apesar dos preços grande aetti franceza apesar inha Um publico muito boa pelo seu genero artis- 
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“A Patti interessa todo o publico em geral. Nem 
Sea pe ano o   irazera Lis cantoras, que fazem pdg sun extetordinaria reput ia dias Lisboa 

      

   tas da Patti são muito altos, 
ati que no mundo inteiro É 

a irtstica, em Lisboa. 

                

    

   

  

petirá o seria à Sulcien   ovembro pros 
O sr. Campos Valdez ab 

que todos os emprezarios. poderosissima da moda, da clega 
O arrojo de escripturar finalmente a Patti, Os preços exorbitantes não devem assustar nin- tação — a razio suprema que dá sem 
gar esta cartada atrevida de pedir ao publico de | guem para recitas extraordinarias: a questão está | pré enchentes a todos os espectaculos em que os 
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preços excepcionalmente caros podem dar certa Tmportanciadinheirosa aos espectadores Parece-nos portanto, que a Batt será um bom negocio, & melhor seria decerto se a empresa de S Carlos pudesse ter escolhido outra epoca pará as representações da celebre diva, & Se em vez de à trazer no principio da estação a trouxesse no fim quando b brio excepcional das sup repre. sentações não pudesse prejudicar de modo algum OS eapestaculos ordinarios da. temporada. Ir É Verdade que à empréra tomou Já as suaê pre: canções a esse respeito, que se preveniu com umas poutas de novidades de sensação, é que para de- Pois das pecitas da Patti, tem às récitas do Massi- di, as reeitas da Fidês Dévrids as primeiras repre. Semtações da Gioconda é da Herodinde, dirigidas Es, O macro francez Massênet, o Ponchili, que virão pessoal? mente assistir aos ultimos ensáios das suis operas. E por tudo isto se pode vacinar que à epoea Jyrisa que vae, começar será excepeionalmente Brilhante e digoa do nome ilustre do emprezario Campos Valder. 

  

  

  

  

      

  

  

  

A epoca thegral não começou desfavoravel même para Os theatros portuguêzes. “ entpreza de D. Marta inaugurou os seus cspe- ctaculos com a Cárlesiême, de Daudet, que & o fuecesso que se esperava da sua novidade iheatral— drama todo acompanhado com musica, e musica de Dizer — e que não sendo precisamente um four, passou desapereebido e não levou 
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E no fi de tudo à nous cronica tem sido apenas uma chronica de thentros, como não po- dB Qeixar de sor, desde que as mótsias mai do portantes de Lisboa vem do mundo thcatra A Testa aos. exploradores, acabaram com os festejos brilhantes do Porto, de que: O Occinexte dá nlounço logar numerosa tonta, Nais de um mez duraram as festas com que org ecebeu Capao & lvns que em brive rindo. para França e para Inglaetra, passando. haruralmene por Madrid, d'onde Mhes niandaram pedir a honraide uma visita, € cujo governo os Reraciou com duas das suas mais distintas con- 
dcorações. 

    
  

  

  

  Terminou no dia 15 do corrente a 
ria do Conselho Superior de 

O Occimexre não cumpriu ainda a promessa 
     

que fizemos aqui, de commemorar à primeira ses- | São. penar else conselho, que represenia um ggambe melhoramento na am stação d st Gio portugueza — à instrueção publica admi drada por 8 propria, indepenilemtememte de lct e de interestes partdarios, melhoramento que se deve à iniclativ lho persistente e do es- tudo prolundisimo do sr. Conselheiro Jayme Mo niz,— dando os retratos de todos os membros aeise conselho, por dificuldade em obter rapida. 
mente retratos de todos ellos. Entrotanto. daremos em brcye os retratos de todos os membros da sceção permanente do con- lho, então fazendo rapid biographias de cada um desses membros, daremos ao mesmo tempo dm og breve dos trabalhos relsados e quinze dias de sessão plenaria, sessão que termi Tou por um voto de louvor a Jayme Moniz, 0 iniciador desse conselho e por assim dize alo, é ao o Conselheiro tonio Maia Fim, o direetor geral de instrueção public, pel boa! vontade, zelo «inteligencia com que tem Ser vido é servo a santa exusa da instrueção. 
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il da Associação do Jornalistas e de ouros gremios de os operios en. dorporndos da - Fundição do Ouro, com & uma multidão consideravel de pes-     dos patentes Nos no clsts aoclas, DA di tom ia a ln ç cod 6 gupdorâderes que atvessiam doi Fu | Ea a ano ua porta pao ai clan natos E sl o trajeto, mts jelas tavam apa E ot En deiages o que lie va umispecto pinúresco elndio JS Capelo, toma og na, carrungm do q a fr a o peste 

  

    
  

  

  

  

  

   
   

      

   

  

  

Os exploradores seguiram para os paços do con- cel, hd à muniipadds os recebe em des. “olempe, dirigindo lhes o se, presidente por essa 'ocensio, uma. enthusiastica Neicitação em nome da cade. “Responderam com palavras de intimo reconhe- cimento os ars. ministro da. marinha e Roberto Ívens, sendo. 5 seus breves discursos acolhidos pelas polmas e os bravos unanimes da assembléa, Je e ompunha a sia qui oadade de gen o povo, cujo aceesso no edificio fôra livremente Ineuitad À gesto encerrou no melo de ivsfrvoro- 
dedo Boro pose às aelmiçes da molda 
SUA noite iuminaram briliantêmente a gaz os di fiios da Camara Municipal da Associdção Gom- mercial, da. Sociedade de Geographir e muitos ouros estabelecimentos publicos & particulares. Do mesmo modo a rua Sá da Bandeira, que - tava vistosamente ormamentado,astentou Uia ing Muminação mobo é a de Pass Mano 
lampadas electricos q Pre di rua de Santa Catharina 

  

  

  

  

  

  

      

    
  

     
  

        
  E do hor 

gm Ega é asc lt pisando 
usado no Minho. E ater Toda esto Muminações se repeiram duram 
Servaram mesa cidade. o Lei span ao a eo aolicine no Ahensu Commercial, o 
importa adquirida à custa dos mais desvelados ços prol da stueção Sie ranbui 
jados  africunistas lhe. haviam dispensado, ácee- e e Na dl Porto O edit, cj dio a 

“eia escada, plantas delicadas e de preço, entre 

com aprestes de ameinha, escudos, legendis e o- db louco, sobeeshdo por fa da mesa Pça ER Ra Hab da Capelo Ivens rodado dejetos 
Presidiu d sessão (o) 6r. ministro da marinha, 

de Maua eo Dans e pod Enio José Psi ari brlhonemente fazendo a apoloi 

      

   
  

  

  

  

  

    
      

        

  

     
    

  dos 
serviços prestados pelos exploradores à patria, sação, eia, os 18. Emilio Dantas, pa- 

do principal. 
o 

are Patricio & dr. Jogo, Arroyo, & mente o dlscurão ese lima, potave ponto de vista de concepção € dê ferma artist 0 Sr. conselheiro Pinheiro Chagas fez a em a Capelo e Ivens das medalhas commémor cm apo, mandados Cunha pela Aheneua Como 
ravador portuense o sr. Atnaldo Molarinho, 

Este prêmio no merito e no civismo dos intre. 
idos vijantes foi engrandecido com às. es calorosa da assembia numerosis dincta que assista  solemmidade Além das prinipaes autoridades, os representantes das diversas corporações seien- dica de insurueção e de recreio dê Lisboa € Porto; é um numero consideravel de senhoras. Usam por Ml da olavo, para grade. rem as manifestações com que tinham silo exal- idos os srs minidtro da marinha e toberto Ives, Servihdo se ambos, um, em phiase eloquente & primorosa, outro, em palavras nervosas 4 seintl. Tames, de txprestões de extrema amabilidade para os bros. é para as teadieções venerandas dista 
té Os discursos dos dois oradores, ouyidos com esiremecimentos de jublo e com ânceios de pra- ter, foram no fim coroados com palmas e bravos Esudidemes À sessão fechou em seguida com vivas emthus 
siústiços aos exploradores, que do sairem do cdi. 
Íiio foram acolhidos pela multidão que os aguar- 

“com novos testimunhos do “mais franco, regosio E assim terminou, hzida e brilhante, a primeira homenagem solemné prestada pelo Porto hos seus egregios hospedes. 

           
      

   

      

     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Porto, 16 de outubro. 
(Conctuy Mamol M. Rodrigues
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AS NOSSAS GRAVURAS 

ÃO SOLEMNE 
DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA 

EM HONRA DE CAPELLO E IVENS 

     

    
A Associação Commercial de Lisboa tambem tomou uma parte importante nas Bomenagena prestadas nos exploradores Capelo e Ivens; e issa Parte é duplamente significativa, porque além de Ze unir do córo geral Que ncelama de heroes os invrepidos explaralores, firma que O corpo com mércial tem à comprehênsão do hleanoe que a ul: tima travessia póde ter para o commercio, e que todos os sncrcios tão generosamente praticados pelos benemaros exploradores seria! perlds, é o governo e o comércio não souberem apro: veitar e concluir a grande obra encetada, > izemos que O cirpo commercial comprehen- deu isto, porque assim. o fez sentir pela boca do Seu digno presidente, na sessão solene que rea. iisou, onde ebrei D) Lutz tambem exprimiu as metas idéas em um Iréve discurso que pros munciou ao entregar à Capelo e vens às meda- 

Jhs com que a Associação os premiou Yo imponente esta esta em honra dos esplo- 
radores, ealisada em a noite de So corrente na “ala do 'ribunal do Gommrcio, onde á majestade E riqueza, ormmental do edificio se juntou uma Brilhante decoração aproprinla e alegorica “elas 9 horas abriu o digno presideme da asso- ação 6 sr. Eidunrdo Pinto Basto a sessão em ope de abre, ue estava present tim como 
direita do, presidente tomava logar na meza da presidencia Hermenegildo Capelo & à esquerda Roberto Itens. cha Se presente 9, sr. Ag dente da Sociedade de Geographia de cios da Associnção Commercial e grande numero de convidados incluíndo os represêntantes da im- prensa de Lido: 
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VIAGEM DE CAPELLO E IVENS 
DE LISBOA AO PORTO 

A estampa da pagina 2$7 reproduz o aspecto das estações do caminho de Ferro, em Vila Ea Santarem, Aveiro, Pombil c Colmbra, por o da pasipem do ambio que Gia pelo e Ivens 4 cidade do Porto. O nosso colaborador artístico 0 sr Jo Chris no, Que expressamente acompanhou os ilsres Viajênies, para registrar com O lapis as festas que à edad do Porto celebrou honrados ous exploradores, das quaes pri AVE nossos leitores no presente numero, desenhou. rm com à rapidez que a loco- 
s apresentavam, aspest festivo 

em que se revelava o desejo daquelles povos. Gn tesdemunharem a sua consideração pelos dois 

    
  

  

    

       
  

  

    
     

    
  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

      
  

      
  

        

   
    

  

» Pinto Basto leu um bello discurso em que | 

| Denemeritos portuguezes que todos acclamam, é 
| partlharem do regosijo geral que de um ponto to Sutro do paiz anima todos os Álhos do nosso que 

rido Portugal TEm todas aquellis estações que se achavam vi 
tosamente embindeiradas e com festões de flores 
é outeas decorações, á excepção da de Coimbra, parou o comboio apenas por alguns minutos € 

| foram flicitados Capelo. é Ivens pelas camaras | municipaes, auetoridades e corporações, a que se 
| iumava, grânde concurso de povo, que! os espe | ava Gon ms e Togucts, maniestando maior emthusiasmo. 
| Em Aveiro é que foi mais imponente a mani- 

ão assim como em Coimbra, Foram outras tantas provas de affecto e de con- 
sideração que Capelo é Ivens receberam daquel- Jas povonções e a que eils corresponderam, 
decêndio Sommovídos tão sinceras homenagens. 

te 
Exposição da Sociedade de Geographia de Lisb( 

em Antuerpia oro 
(Comtinuado dom. 249] 
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publicas, ou as chan que “serio tudo 
contas — estão conhecidas e abandonadas em toda 

es, afinal de. 
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positivamente à idéa da tentativa. | 

Foram estas respostas que a Sosidade obteve 
16 de dezembro Dig se em bo vendido que não 
se esperava outra cousa, daquelas diligenclas jun- 
eto as diversas assosições e que estas inham muita Pagão quando obscrvavam que ao Estado e sómente qo Estado cumpria tomar o encargo cor- 
respondente ao serviço publico que se indicava & 
impunha ao seu criterio e resolu as não discutamos este ponto. 

23 de dezembro respondia o ministerio do ultramar que tivera smaia uma vez occasião de 
reconheser O, vivo empenho, que merecem à be- nemérita Sociedade 0s intercsses publicos em ge- 

al, € em especial 0 progresso & 0 bom nome das colonias portuguezasa mas que sentia deveras 
as respostas obtidas ds asso anão tenham em si a descjada cllicacia para 
ficara resolução do governo reiiva 4 expo! 
E acabou-se: — não fomos a Amsterda jfmos agora como fomos à Antuérpia. Malograda a primeira tentativa, malograda ainda 
tuma outra, feita tambem pela Sociedade para sairmos do encontro da fortê propaganda dos 
“Js do, Brasil, com uma exposição dos ossos 6 fés, — o que não se malogrou, o que não se ex. 
tinguiu no seio da Sociedade fol a noção € o em penho da conveniencia pratica de apparecermos 
Como, nação colonial nestes grandes certamens da industria é do commércio modemo. 

Depois este empenho obedecia ginda a outro 
pensâmento: — o de ir preparando a opinião, disciplinando os interesses, educando os exposito: res nacionaos para uma grande exposição colo- 
nia portuguezo, aqui, em Lisboa, neste velho em. 
porio que foi, do commércio ultramarino; nfeste Erande interpôsto. e mercado que pode ser ainda 
do commercio aíticano, 

Amnunciada à Exposição colonial de Antuerpia, Soledade de Geographia fez Exactamente o que 
fizera em 188% quando se preparara à Exposição, de Amsterdam RE Bea Não arredára pé da campanha; continuara a 
solher productos & a pedihos; o ie digno con: socio, governador geral de Angola secundando de dá o empenho quê palpara e apoiara aqui, pro- 

à à Feupião de Uma verdadeira exposição de 
oductos d'aquelia vasta provincia, que depois de orgamisada e aberta em Loanda, (4) iria cur: 

quecer o museu du Sociêdade & Iubilitala à Concorrer repentinamente a alguma Exposição. 
estrangeira Pensou-s6, resolveu-se, até, concorrer á Expo- 
sição Agricola de Lisboa. Grehr-se-i il uma see ção Cepêcil dedicada s olonis. Record me de 
ter proposto isto numa grande commissão que 
“levin dmigir a Exposição. Agricola mas da qual francamente não tive mais noticia, como me pa 
rece que, cssa excellente commissão à não teve 
tambem de quanto em nome dela talvez, mas sem audiencia d'dla seguramente, se fez depois 

  

     

      
  

  

   

    

     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      

      
  

  

  

  

  

  

fe) Luciano Cordeiro, 
asma 

NO JURAMENTO 
(A Mançar. Pacueco) 

a Qdo o de, iz, do horas da manh, bia a Sua. Casa para, 0 tribunal, solemne, gave € ohando à passo mesurndo pela rua, ncia de Vinte passos pelo escrivão distancia de quarenta passos p.           da Semana, official de Wigencias, passava sempre à porta da. “ia Maria Joana, uma pobre velha muito temente justiça de Deus e à justiça dos homens. Abri Joana de prspobito, deixava se ficar 4 , quando o m xamente a cab humidade é reverenci o Pisão V. EX muito bem, sr ui mngistrado, que assumia Um aspecto extrao- 
alnáio, como! Ee foto à propria duRca feita ho mem, baixava ns, paipebeis £ correspondia: com uma voz grave: Vira mulersinha. | seguia ufino, lento e de cada vez mais apra- mado é Solemne. 7 

    

   trado passava, curvava 
sã, sauando-o côm toda a 

  

    
    

   

    

  

  

a Vide Ocera, presente volume, pag: 27 3
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essa relação foiinseripto o 
ja M na ! é E 

é todo o tempo decorrido entre a bulha desgraçada velha mal podia con 
mal podia comer, preoceupação era tes le ir um dia 

ôr como testemunha! Somura os dictames da sun e 
fal£o! Isso nunca, sa 

  

   

  

    

   

  

toda a sua tribunal de- 
sse falar 
jurar em 
Mas só à 

no ar, pedindo qui 
mens e so mata 
dois, em nome da le, tomou moi 
é apontou o nome dos circumst 

    
    

     

  

idéa: d'um tribunal! Subir os degraus do templo 
Justiça, encontrar-se entre os esbirros, 

inosos, em frente dos advo. 
face à face — calculem bem! 

    
       

   
é terror, é pedia à todos os 

ue à levassem perante 0 
es de comparecer no tribu- 

  

  

  

  

Niagex De Careiro x Ivexs DE Lissoa Ao Ponro — Recenção NAS ESTAÇÕES DE ViLLA-FRANCA, SANTAREN, Aveiro, PoumaL x Conmra 
Upontamensos do natal por 4. Christo) 

  

    

  

     
meigar u 

amparar um velho. 
o! Era unicamente Juiz, 56 Juiz, 

noite à rezar, | inexoravel! 
desamparasse, + 
se em peceado "e 

  

    

  

     

   

     da de passar | Quando o official de diligé 
à» | em que estavam as testem o sr Juiz, poz 

Maria Joanna! — à vel beça, encólheu 
chile escuro, é lá caminhou pars 
jo coida com da 
fosse ella a pro 

O que mais à 
a presença do sr. E Às pernas tro e os pés pareciam chum- 

Ella até receiava perder os sentidos! Nunca lhe | bados és taboas do sobrado. 

   
   

  

        
     

   

  

  

o alli estivesse ás escuras. 
um zumbido de abelhas! 

  

— Adiante-se — bradou o juiz, 
'A velha estremeceu. E foi então que viu bem 

    

      

   

    

  

onde se achava 
Lá estava Cl, sobre um estrado, calvo, de suis. sas brancos, oeilos Quiro, vol na sia ampla toga negra e m Sobre o alto parede a im dada, suspendêndo mu sustentando na outra u 

      Cs ME 
Em frente dos jurados, estavam os dois advo: pu RÃ el
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pachorsntamente na espalda das suns respotivas Polga E Ga estes dogenus — ordenou o ju na E sa am porado so 46 Cor ÃO ! ao e di ia om sa 
apramado. Abriu sobre d meta os Sagrados Etan- boss 0 paso ando o ebuial, ouyiucso dimento au vã ota, que dis 

Naria oa Pasto à medo à 
Senhor crucificado. e aa qa o aço Joan eeparóu a dedos E Ao o ara Jur der a Fido, só a vrdad quo que souber € 
Sjufo, meu senhor — murmurou ella tranzida ação E 

mugisgado Mu tom de voz mais aspero.. dE Nro e duto respondeu a velha cada 
Ei sabe? Ni sebos ss doutor, 

do Evangelho, perguntou ainda: ea — Poenão be de quem à sagrada imugem, ce PS ip Pc Ma dona, ndo 
ER E Pois de quem ha de ser? 

sr Juiz! Alberto Braga 
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Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 

“Ciminuado do mumero 243) 
Vendo-se desamparadi a vanguarda da colum 

na recuou. Recuar era o ider-se. Os Portugueze: 
rédobraram esforços: cahiu-lhes. nas mãos à 
bandeira real de Castell, À mass formidavel, re- cuando, atropellou-se à si mesma, vacillou, enno- 
plouse comagou à roctaguarda dncortro ds agagens, que, 5º misturaram com eli € augmen- 
taram a confusão, O desanimo foi tão prompto como a confiança, é ainda Froissart ques nos dá 
testemunho disto (1), € quem deu o exemplo foi à rei de Castela, qué, passando da mula em que 
estava montado para um cavallo que o seu cama. reiro môr, Gonzalez. de Mendoza lhe apresentou, fugiu à rédea solta caminho de Santarém, O va 
Jon fia dixonco fugir com mal Uisirçado 

abebalde el-rei, diz Sehavfer, lhe disse que não voltasse ao combate, dehalde os fugitivos O avisa- 
ram de que estava tudo perdido. «Quero, disse Mendoza, morrer combatendo, aim de que às mu 
lheres de Guadalajara não me possam ascusar de ter levado á morte os seus maridos é filhos, c de 
ter voltado são é salvo» Correu a precipitar-se na peleja, onde morreu gloriosimente é comba- 
tendo (a) À batalha estava definitivamente perdida. Quan- do já se manifestava hesitação na columna ata. 
cante, é que, o mestre Aleântara sé lembrou de 

    
   

       

  

  

  

  

  

  

  

  

vir atacar pela rectaguarda os peões portuguezes. | 
Impediu os de fugir, se tinham vontade disso, e o 
condestavel, desembaraçado pelo rei do desastre. 
que sofirera, poude corrêr aos peões, soccorrel-os, 
e dar-lhes firmeza. Esse movimento do mestre. 
d'Alcantara, feito um pouco mais cedo, teria de- 
cidido talvéz d'outro modo a sorte da peleja (3). 

  

(Pale testes do cronista frances «Voir por pra) st e À eheyal de preitr Ve ont de grané Bobs pot ore ua e de gran cod Ce bata t JE dur encon ler Aootag, ct Coral asuelen 4 cera Ni tes 18 comme ont jeux ua tl ds e doné um cp pés Eee Cedo rea e etourent Ts teia de Tu chuta Doce E antera Dent encore fire de e or de Eee troavétan Tr eme dr ct sua JO does qe pe op e se 
ia, cap 1 a Cole las chrome nacionais Jordi, em, pag Er Sober Hidoria de Portal tE feira apo 8) Tanto Fernão Lopes corno Ayala nte Ye ataque tu Apa sore sete apela do Lp E elos fast soe Portugucres pr sra, porque pesei iq ata ese não 
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Repelidos os ginetes, o desbarato tornou-se en tão Eompleto. Assim Como não houvera ordem no ataque não houve ondem na fuga, de frma que as du als, que não iam qua! entrado na é que! podiam por conseguinte admiravel- 
bri à retirada, fugiram tão dispersas € 

elo ese um numeroso exerio êm debandada perseguido por um punhado d'ho- mens. Aqui. un fugiam alcavalo nos primeiros cavalos que e lhes deparavam, outros largavam as armas estes cam as etrdos, outros reu nindo se 'em magote, procuravam defender-se, Com sugsede, por ckempão, quando. muitos a6es portuguezes tentaram espoliar a capélia € bagagens o rei de Ciel, onde estavam jun. ts muitas preciosidades. Os” mimigos. voltaram Tomo e defumleram se briosamentes ficando al 

     
      

  

mortos talvez mais Portuguezes, victimas da sua | 
  Subiço, do que, no campo de batalha. Os Caste- 

Ihanôs 'consdguiram salvar uma grande parte desse precioso espólio, mas vieramavS a perderem gran- Te parte, porquê a fuga continuo, cada vez com mui destroços é “inda a batalha, não, estava de todo perdida, ando elerei de Castela Tugiu á rédea solta ca? 
inho. de Santarem. Percebeu-dh Mun de Melo, é gelo de cumprir o seu vo seguiuio a todo” o galope. metendo se sósinho, Som heroica temeridade no meio da escolta quê dcompanhava, o rei, Conhescram.n'o logo como Portguer pela cruz de S, Jorge, € mitiram-nio sem que ele podesse cumprir o seu tememario voto fajx mas gonhando mais gloria do que Se O Gumprisse: Gonçaleanes fora mis Feliz, consegui: ser quem deu o primeiro golpe, e sóscorrido tempo, não suscumbiu na emprésa. Proseguindo Tia Ruga, é) rei chegou u Santarem uo cabir da muito 6 os da sc bradram que abrisiem à rias. que vinha, elrei de Castel, Os de den- dr não queriam acreditar, foçoso [oi porém que acreditastem quando reconheceram a oz do pro- prio monarchh. Abriram então as ports, profun- Tamente espantados, e rei entrôu no enstello, csbisbaio, e com o desespero impresso mas fe $ões transtornadias: Refuglando se” no seu apo- ento, deu então largns à sua dôr profunda, desa: bafando em gritos e fagrimas a raiva e o desalento que se tinham apoderado delle, Chegou isso à onto de os seus lhe estranharem um tidesespero Gomo indigno dum rei. Quizeram consolal 0 di Zendo lis que seu pue solrera egunes desventu- 

ras ainda maiores é que mun dsanindc e poe, respondeu D, Jobo, oi batido pelo prin: cipe de Galies, o primeiro capitão do su tempo, e ma guerra gue derrotou, [ez ro el rei de Fiança; foi batido pelos In leres. que são a fôr da cavalaria da Edropas € du solco esta vergonha. inigida por um mestre Pavig e por um punhado dé elumoreos (5,»] voliad à lamenarsse e à pungir: 
Não se julgando aínda Dastánt seguro em San Ea mesma noite partiu para bordo da 

  

  

            

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
csgunde, que estava em boa, E dani um 
Suvir os clamores. dos desgraçados que tinham erdido em Aljubarrota amigos é parentes. Mas no 
alo diâmte dos paços € tal impressão he fez que logo se retirou pará Chemona, À sinistra nova cor. rei toda a Castello, excitando por toda a parte Um assombro mort, e chegou à Tolédo onde es- 

“rainha D. Bentiz que cabiu como morta ao. ani a notícia. Ondenára eli que as suas damas csgivessem dia noite resando para que os Cas- telhnnos ganbassem a vistoria; quando as tristes 
ram os tumltos. No povo. foi à impressão mai forte Furioso pela altonta o pela perdi, e enval: vendo mo ge flo, cepo tudá quanto era portu: gue, já queria matar à propeia rainha e todos os 
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Rino de victoria converteu se cm Completa derrota” O ineo 

Pere ca 
Cela É possivel que fre, E román dev abopir 
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seus compatriotas que com cla estavam, designi e poria decerto êm execução se O aretbispo 
“oleão não conseguisse acalimalio com boas pala 

Coma) 
E O e 

  

  

  

O moderno movimento geographico em Portugal 

mtinuado do nº 243) 

    

Tentando resumir e istoriar, em breve e singe noúci, despida de quncsquerpretenções Jnéra: 
as, varios periodos, escolhidos entre os que me- Ho iene cetim o modem motimento 
Já on rogo der es brigamos a 
leitores desculparão, sem duvidn.'OS justifica molindres que à nossh particuoristima aitung Sos E diecesos da eographia português al Gus ong eta pr as oval sus no 
soube por nós à Daneol e HontoBssima is iencia du reducsto (do Oceivewri: eujas paginas, 
oe RR ce ada ira desuso Goluborção Hã dê usa de sobejo Procurando esclarecer e não confun vidos, como estamos, a afastar do nossa tencigsn narração todo o sentimento, que nã Soja 
o de uma critica imporcial mas severa; convictos. de' que serão ibsolitamente  extemporunens as nosths explnnações a proposito de fetos er que nos vimos; não ha muito, envolvidos 6 associados Sem cuidârmos de reslâmes nem ostentações é sem otros propose que não fossem gs de bem 
die a bem servimos, mem nos prenderá, mo que dissernios, qualquer sentimento” de falem. modes qi, de conta própria ou alheia, mem tão pouco nos suspendrd, iteveno, o résio de amos 
dade o beso diameiteha de cotipareer na 
eisar de nos referir no decuiso Jeso sonic, que OS. propunhamos escrever a seu tempo € 
ue 6, pedia de um amigo que muito presairos, “lo obligou a publicar agr. “ão isémos fporem mito longe, pelo passado, em exame historico e retrospectivo ow primei: 
te de tndenc íico colonias que ora vemos. sob a forma de mevrose peograplicd, perfeitamente gba é definida, invadir 6 assola paz ineo irendem-se elles ds proprias. origers, da nação 

vesndores o, soldados & formaram mais tale o Pesulio de gloris e grandezas à que, de succes Fos'em sucessivos empobrecimêntos, devia por fim corresponder, no deslinar do seculo posshdo e em pato do prsêno a enem e dfihament, 
nos Individuos, termina O csphacelaménto dos or. Eamismos, humanos ou socias. É poi muito Quto o mosto intento, anda do nbs não Obignsso a. propria incufclendiaa manter mo nos demro, da arda. que nos impoz mos, Limitar nos emos poi last apenas, ade olver o tulo do nossa estudo, disertando nito sobre a indole ou appetites colonides do povo por- 
pues em vasto púteio pala Historia de Buas gran. des é onquials, mis io sómente sobe essa nse gopraphica da sua Vida presente, to pro: 
Fundamente cortada de devancios, de mial prose idos emprehendimentos Whrambinos de Besves Berto prbjalzos publicos, Aud nascido daipes ma orioMação “que, inluêncis mais ou 1henos dormainhas; teen sabido imprimir d nossa polca geographida e a uma parte do paiz, muita des feitê dos grandes e nuvilissimor sentimentos que isa soube, desu logo, obter do. de documentar mais tarde em longas Pa pasto e de a a teriosa ai. Áfico, diga-se entre arendhesis de Ge, para proveito é lar detare fis tão peofieds Beographins, apemhs soubemos ENS E 
parte dos nossos dominios africanos e algunas cur- fas é palavras, que dizem muito aménts do por vezes diraido principe de Bismarek 
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Reatisado em Anyers, com pleno exito, em agos- 
to de eiro Congresso internacional de 
 



     

  

      
          

Que a reunião prepo Vers assentara na definitiva convocação daquela importante ssemblea é dera morvô à todo os congressos geogranhicos posteriores, dos quaes O menor duvida, o mais notavel 

  

    E produtivo. prende-se à este congresso — do qual der no qual se lia —o moderno movimento geog: Plico em Portugal, movimento. que só em parte Acompanhamos é que é curacterisado por uma se- ie de factos, de opiniões é de tendencias que, entre nós, nã tiveram, salvo melhor aviso, outra remota origem, Ao congresso geográphico, 75 Íremos poitanto buscar como que o fecho historkco de todos os suecessos que, nos ultimos dez anos, imprimiram à geographiá portugueza aiição tunulinosa expansiva de que temos pré Senciado às mais nobres c, permitta-se-nos tam- dem que O digno, nm pusi e desordona 
Note-se de passagem, porque é importante a observação que; deifacto, polco tem fluido no egsino escolar di peograhia, maclonal todo se alvoroço, geographico, que aínda não conseguiu dotar à mocidade portugueza de methodos é pro os de estudo que, melhor do que até hoje,lhe nsinuem é forneçam os conhecimentos theo raticos, de que tanto carese no cultivo de lissima Especllidade, 

           
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

Foi portanto na Belgisa que nasceram, e de lá 
desta febré perniciosa — para Portugal pela me nos — de expansões e dilatamentos ultramarinos Eebreque sorrendo mundo e tornando scendo “dentro dê varios impérios e monarchin, sem clusão de uma grande e hoje desiludida tepul qué, no Tonkin, como outrora no Mesi£o, tem aprêndido a conhecer os encantos é proveitos de uma política essencinlomente expansiva, nos pre- 
para Elvez, na, sombra. e nos rexessos de varins € Higamescas vadades, à melhor Je todas cats frophes que, em assumptos geograpiicos e colo- ni noR pôde aaa narra dos verdad tos destinos de um paiz: que, to transpor o se- Sulo xr trazia de ha muito altdrado 0 seu roteiro, incompatível com a feição, spirações e haverer dos seculos proximos e futtros 

  

  

  

  

      

Ao congresso geographico de Paris, havido co- mo dissemos. em 1895 e a que, desde seu princi Pi set e da a mala ieporanid e po 
cer, convidado, como o foram todas as nações, à ouarem al Melegados e produtos, que dessém Jiquela festa ssienticao rece e brilantismo, que “alto a aviam de distinguir, o pleno aprazimento. do govemo Trance, para quem o estado maior de sibios, de politicos, de geographos e de diplo- matas, qui se propunha reseber mo velho palício 
das Talherias, já orphão de reis é imperadores, rã, alem do triumplo mora, uma digna e bri Ita compensação nos infortunios e desastres da guerra, tão. receio, com essa poderosa e ire- eta visinho, à quim devemos O caustico, ainda Suppurinte dá Boa e generosa conferencia de Ber. 
lim. Foi este o primeiro fructo, mas bem sazona- 
do, de certos emprezarios de festividades nacio- nbs quem, louvado Deu conde o eselsivo, 
Bitatuções gebgmpiico lusitana. 

         
  

  

    

    
  

  

  

Por deliberação do gorario portugues sendo ministro de marinha, o'sr João de Andrade Cor oyo como Eonseuênea da si ela 
“fd dora, com dota de 30 de dezembro de 
Ndevendo realizar-se no dia 34 de março de 187 
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  um congresso internacional de sciencias geogra- | Acompanhado de uma exposição de obje tos, instrumentos, colleeções e documentos, ve- Jos É acographi sciondis corel sendo conveniente organisar à secção que, por parte de. Portugal, deverá figurar na inesma Exposição, hei por bem, encarregãr desses trabalhos uma com- composta do deputado eleito às cortes Ma muel Pinheiro Chagas que della será president, do capitão de Fragata! Alvaro José de Sousa Soa res Andrea e do capitão tenente. João Carlos de Brito Capello. vs 0 “ranserevermos quasinaintegra este documento official, pela sua importancia historia, visto ser O rimeio. documento indigena que cricontramos, dligno de menção, do investigarmos as origens do mederho movimêno pcogránhico em Portugal origens que,a par de lguias curiosas coincide. cias, nos" obeigum a varins rellexões, que faremos de corrida para não cansarmos os môssos leitores Na portaria de 50 de dezembro, asignada pelo EA Goo,enconir se Dont Oct: que ea 
pleno movimento peograbico de Horta que ih teve, por assim dizer, a sua primeira demon- 
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ar de outubro de 1885. 
José Julio Rodrigues. 

ESC tr 

RESENHA NOTICIOSA 
Prorecrorano porruguez xo Dasoxey, É cos oo da pr at ad A deal com O uam: rações selo omigvas, erno que autos paia que se fl. 

gam mais poderosos no tem podido travar essas SR eat pol nto Uau a Dodo a portugudees O deu alivio a conidnos aqui oca ão orago tops Ne tsc ai ol para rsgu Un prior, quê o re 
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abandonar-se, tinha sido cedila nos inglezes; sa- 
de se às demonstraçãos de regosijo que aqueile 
rei fez quando soube que tal não era, é a des 
ção que fez de que nunca conse 
tambem do uso barbaro daquele paiz, nas occa- 
siões de regosijo, dos sacrificios humanos, e como. 
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       Anos DE SUA MacEasavE à Raivit Parece-nos ser à primeira vez que a Rainha de Portugal pos. 5a 0 dia do seu amnivorsaio em Cintra, Saas Mia   Resades haviam dispensado os cumprimentos é 
Ramecionaisno, quer capomtancaente; es por insitncia dos stus chefes comeram à É encommodar os regios personagens Obrigando-os insana eua escepedo: Ea Ro Snicao O qua po- 
espontaneo, foi a demonstração nocturna que sê pires dae poa Foo que em romarin, € festa 1 pular à jus dê a al ane aa a qu 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

RESTA DE Estuos aves directores lite. 
rio-seient ficos, om Portugal: doutor. Theophilo Braga é Teixeira Pesos o, Brasil desiores 

o, Brasilicnse, Carlos Koserit é Arg» miro Galido. Lisboa: Nova livraria inernacionl, 
96, rua do Arsenal. 1885, — publicaram se 08 Bm 5 e 6 do tereciro anno relativos a julho « gos 
t0,6 conteem: Giordano Bruno, pelo sr. Teixeira Bstos; De marçano a conmendador, pelo sr. À. 
Vieiras Costumes africanos, pelo se. de Barros; ps óreire Andrade, pelo sr. Thcopio Bra 

Cima questão de impresa no principio do se. 
A teixeira: Individualigno 

      
  

  

         

     ção, pelo sr. Carlos de Mello; Roman 
cistas naturalistas, pelo sr, Reis Damaso: Villan 
cicos portugueçes, pelo sr. Joaquim José Marques; 
Mandingas, pelo sr. Frederico de Barros; Ques. 
tôes militares, pelo sr. F. Sá Chaves; A Saint Bar 
thelemy, pelo sr. Lino PAssumpeão; Bibliogra- 

“Fblkelore català cuentos populares catalans, 

  

  

    



ago - O OCCIDENTE 
    

    

CAPELLO E IVENS, NO PORTO 

a parte 
a | RES 

di 

   s limites que 
as para, por parte de Portu- 

  

per lo dr. D. Francisco de S. Maspons é L 
por T. Bastos, — À variedade dos ártigos insertos. | nos permitte este. 
Neste fasciculo tornam-o muito recommendavel. | que ás rasões allega 

BIBLIOTECA DO POVO E DAS ESCOLAS... 1885, | gal, so não acecitarem as propostas de Colombo, 
David G editor, Empresa Horas Roman. | deve accrescentar-se a quantidade de concessões. 
ticas; admi rua da Atalay-a, 52, Lis- | para viagens às regiões oceidentass, feitas pelos. 
boa; filial no Braçil: 38, rua da Quitanda, Rio | nossos reis, de algumas das quaes restam monu- 
de Jam fesciêuo 115 que se mútla? Via: | mentos, como se pôde ver na memoria publicada 
gens e descobrimentos marítimos, pelo sr. Vicente | em 1885 pelo sr. dr. Ernesto do Canto — Os C: 
Almeida d'Eça, lente da Escola naval. O assumpto | te-Reges; é que quanto a estes famosos naves: 
é vasto para tão pequeno livrinho, cuja utilidade | dores portuguezes, e aos italianos Ciabotos, está 
ninguem póde contestar. Sobre algumas duvidas | feita a justiça com imparcial critica, não só m'aquel 
apresentadas pelo auctor, haveria alguma coisa | la memoria, mas nos dois livros do sr, Henrique. 

        
         

           

  

  

          
  

  

  

Harisso — Jean et Sebastien Cabol, Pacis 1882, € Las CortizReai, Paris 1884, tendo esta anexa, em faesimile, uma carta feita em Lisboa em 1501 ou 1503, e qe é até hoje o monumento mais amigo 
pese, conheço, & descoberto nos drtios da ala por aqueile ilustre americano. Novexta e Tius, por V Hogo, traducr Maximiano Lemos Junior, Lemos & Cs, editores, Porto. O primeiro fascículo d'esta obra, que est sendo dada & estampa em euião muito ida, O nome do auetor dispensa qualquer recommenda- 
sã 

  

  

  

  

  

    

  

                 


